Semânario de caricaturas. 
Caricaturista: Silva o Souza 


ESTEVÃO DE CARVALHO 


Medacção e simintatração 


Composto, Improsso a Iyihographado na «A EDITORA» 
L. Conde Barão, 50 — LISBOA 


Xou Xaão xem xer Baptista, 
Xou tranco xendo tforrêta, 
Em polifica um fadista, 
Tudo xalvo ali á pretat... 


Ao nascer o mez de Junho, 
Sou dos santos o primeiro, 
De Thalassa tenho o cunho, 
Tudo faço por dinheiro... 


1.º anno 


Secretario da redacção 

JULIO DUMONT (Orlando) 
ASSIGNATURAS (Pagamento adiantado) 

3 e me 


Numero avulso, 20 reis 
ANNUNCIOS, preço convencional 


O terror dos parlamentos 
Sou eu só e mais ninguem? 
E sobre adeantamentos 

Passem por cá muito bem! 


CHRONICA 
A respeito d'alguns sujeitos chronicos 


Mentiriamos á nossa conscien- 
cia, ao paiz e aos leitores d'este 
Jornal — que são o paiz e visi- 
nhanças — caso não dissessemos 
que o nosso diccionario politico, 
aqui publicado, teve o exito de Os 
dois garotos e outras maravilhas, 
que fazem a fortuna dos editores 
com sorte, 

De todas as partes, inclusivé 
das partes policiaes, cartas, bilhe- 
tes e officios, em todos os generos 
e de todos os feitios, nos dirigiram 
cumprimentos calorosos. Palqual- 
mente o que suecedeu ao sr. Julio 
de Vilhena, depois do seu discurso 
de sensação. 

Muitas pessoas nos pediam que 
continuassemos. Opinavam umas 
que fizessemos um diccionario de 
synonimos, onde se puzesse — 
partidos, synonimo de despedaça- 
dos, Victor Hugo, synonimo de 
Lamartine, correcto e leal synoni- 
mo de criminoso, etc. Opinavam 
outros que fizessemos um diecio- 
nario asnatico-parlamentar, de 
phrases, ditos, vocabulos, reptos, 
afirmações e raptos dos ilustres 
membros da Camara-Baixa. 

Meninas da Beira Alta nos es- 
creveram, em papel perfumado de 
Brisas de Cintra, com um rami- 
nho de violetas no sobrescripto, in- 
citando-nos a continuar, em va- 
xios “artigos, o nosso, já hoje, ce- 
leberrimo diccionario. Editores se 
nos offereceram, em cartas que 
muito nos honram, para fazer 
uma edição, illustrada e dourada, 
da obra monumental. 

Resistiriamos a todas essas so- 


: | licitações. Mas, desde que o nosso 


respeitavel M.. “R., o conceituoso 
eritico e polêmista ardente, nos 
aconselhou a que continuassemos, 


nós, para gaudio d'elle e dos lei-” 


tores d'este, continuaremos o nosso 
dicionario. Falaremos dos gran- 
des homens qué ornam a Camara 
dos Deputados e elevam o paiz no 
conceito da Europa. E'o Diceio- 
mario Bio-; parlamentar, comoqual + 
tencionamos collocar em segundo 
plano a Encyclopedia e o sr: Fran- 
cisco d'Almeida. 

Só dez eminencias cratorias, 
das que compõem o sonoro S. 
Bento, podem sertratadas na nossa 
obra. D'outras, cujo ovo a galli- 
nha da Historia anda a chocar, 


falarão mais condignas intelligen- 
cias. 

Segue à diccionario: 

Antonio Caran. — Membro da 
maioria progressista, notavel pela 
retumbancia da sua voz e pela im- 
ponencia dos seus bigodes, Cele- 
bridade meramente capilar. O 
grande homem dos barbeiros e ca- 
belleireiros, Immortalidade con- 
quistada por tres vintens, dados a 
um artista sabido em frisados. 
Quando morrer, pôr-lhe-hão sobre 
a campa a maior insignia do seu 
esplendor -— uma bande-à-mousta- 
che. 

Arsvso Lima. — Padre. For- 
mula mundana da intolerancia re- 
lígiosa. Não apresentou a fogueira 
m'uma proposta, porque Ih'o não 
permittem os tempos. Em compen- 
sação apresentou o tazimetro, um 
novo instrumento de tortura, mais 
compativel com o rofativismo. Re- 
presentante d'uma reacção, que 
não é, propriamente, areacção re- 
ligiosa; mas a reacção dos que 
não sabem falar contra os que 
falam bem. Prégador abortado. 

ArcHER E Siva. — Novel rege- 
nerador, que já conquistou metade 
da celebridade, visto que conquis- 
tou uma alcunha. E” o Laracha 
da Silva, Enveredou na politica 
pela calinada, o que é meio cami- 
nho andado. Quer dizer, um fu- 
turo ministro, se este regimen con- 
tinuar. 

Descobridor notavel, emulo de 
Pereira Cardoso. Descobriu o ca- 
daver vivo, por onde se conhecem 
os estadistas-mortos. 

AvreLio Pixro. — Pae da pa- 
tria e Pae Aurelio. Limitou as 
suas funcções de pae da patria a 
pae-do seu proprio filho. Usou da 
palavra uma vez para pedir — 
arnica. Tem da camara a noção 
de que é — uma pharmacia. Julga 
as questões politicas, questões 
—de familia. 4 

Moreira Jusior. — Leader dos 

rogressistas. O nosso Antonio 
Perseira traduzido em moções de 
confiança. Ignez de Castro n'uma 
gaita de folles. No consultorio, 
um grande medico. Em S. Bento, 
“grande meco. Pequenino. E” 


bio do nobre e venerando, 


ar Marros. — Ex-bar- 
beiro em Arganil. Subiu ás ca- 
maras pela cara do sr. José Lu- 
ciano. Conserva, do seu antigo 
mister, o habito de falar muito, 
Os seus discursos dão a impressão 
d'úa cara ensaboada. Signal par- 


ticular: fala sempre com um la- 
pis na mão, julgando que é a na- 
valha. Complemento da gloria do 
sr. Antonio Cabral, 

Pereira Carposo, — Deputado 
oeno-bebiyel. Inventor d'um novo 
methodo vinicola, pelo qual os vi- 
nhos passam a deixar as marcas 
de Porto, Madeira, ete., pelas de 
meteoricos, selluricos, potaveis, sa- 
lôbros e mineraes. Fundador das 
Thermas de vinhos e auctor do 
novo aphorismo: — «Vinhos po- 
taveis não moem moinhos,» Trans- 
formador dos Arcos das Aguas 
Livres em Arcos de Vinhos Li- 
vres, ou da Agua Pé. 

Pereira DOS Santos. — Ex-mi- 
nistro symbolo do regimen pela: 
sua distracção. Ministro por dis-" 
tracção. Leader por distracção. 
Monarchico por distracção. Por 
distracção do regimen, é claro, 

Prsnemro Torres. — Catholico 
e nacionalista. Uma errata ao ge- 
nesis. Onde se lê: Creou Deus o 
céu e a terra deve accrescentar- 
se: e o monoculo do sr. Pinheiro 
Torres. 

E viu Deus que isto era bom, 

Pinto pa Morra, — Em con- 
tacto com Aurelio ['into, pelo Pinto. 
Em contacto com a humanidade 
pelo Motta. Descabellado na ca- 
beça e nos discursos. Tem uma 
attenuante — engusgou-se. 


E. pe O. 
RR = pe 


EPITAPHIO 


Jaz aqui um bicho mau, 

m marau, 
O mestre dos insensatos. 
Na calumnia foi Eepo 
Só não teve o vil defeito 
De chamar-se padre Mattos. 


K. Rota, 


O MATTOS 


O Portugal do phenomenal Mattos 
quer, entre muitas cousas 

1.º que se apure o 
tutanos, porque macacaria q 
povoa o sotão lhe guincha que houve 
cumplices; 

2.º que não se apure a matança de 
5 de abel, porque não vale a pena me- 
cher nºisso; 

3.º que à gentiléza do rei querendo 
pagar as dividas do pae se responda 
com a gentileza de não acceitar o pa- 
gamento, ficando o paiz sem o seu rico 
dinheirinho. Que sd ag e alter- 
nadissimo Mattos! 

Não quer mais nada ? 

Se bebe dois... peça! 


— Amimatographo... vivo 


Quando Luiz de Araujo esgreven o: 
Almocreve das Petas certamente não 
calculou que em vez de um livro ehis- 

“ toso produzia um tratado, =" + 
O mesmo succeden ao,padre Antonio 
à Vieira com a Arte de roubar que, em- 
"bora antiquada, passou de um mimo 
litterario a um compendio que tem 

= servido a muitas gerações. 

A peta, porém, é hoje chronica, 
somo “o ronbo aliás o é. «Quem não 
mente não é hoa gente» é a transfiga- 
ração do ditado antigo. É 

| Os chefes rotativos déram a sua 
palavra de que não tinham conhecimento 
de «udeantamentos>. 
Prova-se que os honve e um minis- 
tro rotativo confessa que os fez. 
a mentirola appareceu com 
todos os pontos nos ii. 
Sonbe-se da existencia de uma carta 
— querecommendava unegociata e a aucto- 
isava, Nega-se a carta e a sua exis- 
tencia, desmentindo esse fulso teste- 
“munho. 
Apparece a curta com todas as vir- 
“ gulas, pontos e cedilhas e 0 carapetão 
surdiu á descarada, 

“Tudo mente. 

Na politica então parece que é con- 

— tugioso! 
ufa! 


4 


So a quem diz verdade pura 
Cahir logo, logo, um daute, 
Ai que rica dentadura 

Dave tor aquella gente ! 


“ 


Alguns commerciantes de Belem e 
do Campo Grande vieram protestar 
= porque a camara auctorisou a feira na 

rotunda da Avenida. 

Ora lucrando o publico e os feiran- 

tes com esta acertada resolução, os 

commerciantes locaes, que nunca aju- 
 daram as feiras, antes pelo contrario, 
» deviam metter-se em copas. 

Não 0 fizérum e perderam uma excel- 
lente oceusião d'estar calados. 

Deixem lá os feirantes ganhar a sua 
pobre vida, em sítio onde possam fazer 


algum negocio. 


Não queiram ser egoistas, 

O srs, commerciantes, 

Pensem que os pobres feirantes 

Precisam viver tambem ; 

E em Belem ou Campo Grando 
& Por sorte trista e intel 

Apanham sempre perdiz 

E não conseguem vintem ! 


Raro é o dia que o sr. conde do 
ave Milagre não canta na camara 
a aria da lapide. 

Quer por força n'uma das columnas 
Terreiro do Paço uma inscripção 

ue, naturalmente, deve ter'assim ares 

e «grande e horrivel crimes e que 


a maior elucidação. dos vindouros, 


ve ter «estampas», j 

Venha de lá isso para gaudio da 
aceira indigena. 

Não “será mau tambem propôr um 


feriadosinho no dia da inauguração 


. solemne. 


575» O" senhor conde bondoso, 


to é approvado 
eus milagroso, 

is um feriado, 
+ do bnpocrata-zeloso !.. 


Esereve 0 Jllustrado : 


«Não é bom deixar o paiz na convicção de 
que, ao proporcionarem se irregular; á 
Casa Real alguns adeantamentos, se abriu 


em proveito della uma excepção, quando - 


afinal 4 excepção consistiria, exactamente, 
em Jh'os terem recusado ;» 


Com que então os «adeantados» já 
constituem regra geral! 

E'.bom saber-se. 

Por isso o deficit engorda que parece 
um peru destinado ao fois gras. 

Ahi valentes ! 


aficma o Hlustrado 
E isso decerto hão 'spanta, 


OnLANDO. 


E ro pe 


Lerias 


Ha chuvas e trovoadas, 
Depois vem ardente sol, 

Anda a gente sempre mol, 
Com tempo assim inconstante. 
Dia quente, noute fria, 

Nunca vi um tempo assim, 

Só p'rahi se espirra «atchim» ! 
E a grippe está radiante. 


Os boticarios contentes, 

Os medicos inda mais, 
Gastam-se muitos metaes 

Em borragem e em linhaça. 

E” isto o junho ridente 

Do verão bello e florido ? 
Parece, sem desmentido; 

Que o tempo fez-se... thalassa! 


Oscar. 
—sce 


A instrucção 


A professora da escola de Queluz foi 
ter com a camara municipal de Cintra, 
para pedir varios moveis necessarios 
pora o collegio. 

Sabem a resposta? 


— Que se remediasse com o que tinha, pois 
nos cofres da ermara não havia verba para 
despeza de mobiliario escolar. 


E” claro e muito justo. 

Vamos à vêr se por acaso fôr para 
lá 0 peixe-frito, isto é, a real familia, 
como a camara encontra logo verba 
para qualquer manifestação espontanea! 

Ora se encontra! 

Para escolas... não vale a pena pro- 
cural-a. 


E” assim mesmo 


A cooperativa Auto-Omnibus tentom 
fazer sahir o seu automovel para uma 
excursão particular entre os socios é 
salton-lhe em cima a policia probibindo 
o passeio. 

Pudera. 

Então julgava a companhia que o 


= Syniicato beef ali de Santo Amaro, a, 


rica prenda que faz monopolio da viação 
e da má ereação emquanto nos não mo- 
nopolisa a todos; deixava fazer uma, 
festa que lhe podia tirar uns patacos do 
avarentissimo érario ?.... 

Homéssa! : - 

Isto é deles € a policia, como anda 
à borliú de electrico, além de certos pas- 
ses para certos machuchos, lá está com | 
toda a sua austeridade ! 

E biquinho bem calado ! a 


RE 


A cruzada 


A bula da Santa Cruzada publica 
agora um jornal a lépes por mez e é 
caro, que, sob a égide sacro-comica, do 
Eremita, se farta de escrever lerias e 
pilherias. 

Assim, diz ella que o brazão da casa 
são as vogaes. 

A quer diser «altar (seio duro de 
beata boa). 

E representa a «escola» (alta escola 
em liberdade). 

1 significa «imprensa» (o Portugal 
do Mattos). 

O synonima «obras» (é tudo a obrar 
para elles!) 

U traduz a urna (batotinha brejeira. 
a cheirar mesmo a carneiro com bata- 
tas de eleição provinciana). 

Que reinadia tropa... 

Só falta empregar as consoantes para 
a mandarmos passar à letra F'ou seja: 
fornecimento de bom senso que é o que 
lhe falta! 


EUR 7 
Em poucas palavras 


Dizem que no dia 25 chega ahi o 
sr. João Franco. 

- O" meninos. Não gastem hoje o fogo 
todo. 

Ao menos guardem alguns trics-traca 
para elle. Se não podem, queimem os 
tries e reservem 0 resto para a chegada 
do heroe de 1 de fevereiro. 

— Pergunta-nos alguem se o Estam- 
pilha; depois de tudo o que lhe teem: 
dito, ainda fica no poder. 

Está claro. 

Todo o mundo é d'elte porque lhe 
falta o que só elle perdeu. 

— Os negociantes de fogo de vistas 
pediram para estar abertos ao domingo 
neste meg. 

Não lhes foi consentido. 

O ripanço burrical armou tambem 
em descanço foguetal. 

Estupida coisa! 

— Os viticultores do sul protestam | 
contra os do norte; estes berram e gri- 
tam contra os do sul. 


| 
Os cravos do Zé encravado 


DOS Queres ser presta 
decadi à ACCAL NAÇÃO 
Do ENCRAFADO. Mlniramee, 


[sa 


Sé 


E o Zé povinho, que bebe murraça 
indecente e obrigada a pau de campe- 
che a tostão o litro, contra quem pro- 
testará? 

Ha dias cahiu na rua de Santa Justa 
um pobre diabo por não comer havia já 
tres dias. 

Toleirão. 

Porque não fez um «adeantamento» ? 

— O celebre prior do Beato tem, ao 
que dizem os jornaes, feito carreiras 
consecutivas para a bastilha da Parrei- 
rinha, conferenciando com o rochun- 
chudo magro e com o Mattos do Pe- 
lourinho. 

Que lindo par de... bons rapazes! 

— Continuam as prisões secretas, es- 
tando os detidos na maxima incommu- 
nicabilidade, 

Porque? 

Ora! Porque em tempos de «acalma- 
ção» não ha que esperar outra cousa. 


Lá-Conico. 
— E 


Quem não fez o Espregueira fabri- 
cante de papel e-sobrescriptos não sabe 
o que perdeu. 

Todo elle é cartas e envelopes. 


——— 


O magro 


Dizem-nos que o sr. Magro, vulgo o 
401, está satisfeitissimo no seu novo 
cargo de director geral da bufal repar- 
tição. 

Realmente deve engordar no glorioso 
mister com o cheiro da sua gente, prin- 
cipalmente das femeas, e passar de um 
simples magro a um gordalhudo e ana- 
fado passarão. 

Parabens, ó futuro homem-gordo ! 


= DOME DO ÃO? 38 do junho 
As seis mulheres do st, Pingouin 


CAPITULO IV 
A carta anonyma 


Passaram-lhe todas as duvidas quando o 
impedido, a quem a eriada fôra chamar, de- 
elarou espontaneamente que tinha visto na 
vespera o sr, Pingonin deitar um sobrescri- 
pto azul na caixa de correio da rua do Re- 
mard. 

O enpitão ficon admirado com a eoinei- 
dencia; o sobrescripto da carta era azul! 

tá feita a luz ! exclamou o Jo 

mos 08 criminosos na mão e não os 
remos. 

fee Que tan is hier? pergimfoa o sa PI: 

es 

— Meu caro mano, permitta-me que guarde 
segredo por emquanto. Ainda não sei muito 
bem o que hei de fazer, mas fiqne certo de 
que os dois criminosos hão-de ser castigados 
severamente. 

— Não faça escandalo; bem sabe que, na 
minha qualidade de militar, quero tudo com a 
muior prudencia. 

— Está claro, a prudencia é a mãe da se- 
gurança. Hei de tivar d'esees fabulosos Pin- 
gouin uma vingança estrondosa de que o 
mano ha de ser o primeiro a rir-se. Quero a 
vingança corsa; hei de ter a impunidade. Ha 
de ser de longe e cuidadosamente mascarado 
que castigaroi esses grotescos patifes. 


te- 
Jarga- 


vVivaaraz 


Descobriu-se uma nova espingarda 
que dispara sem ruido! 

O Espregueira já aconselhou o Papa 
jantares a compral-a para os heroes 
municipaes. 

Diz-se que só faz pim'! 

Um pim suficiente para fazer pum! 


—  —sce-— 


Precisa se um ministro da fazenda, 
com pouco uso. : 
Carta á rua da Quintinha ! 


Paraphrases 


(sex rusTRAÇÕES, AOS SOXEZOS DO 7.º VOLUME 
DAS POBSIAS DK BOCAGE) 


XI 


Esso tal, de quem hoje é dona a Fama, 
Que tão baixo desceu, cm um só auno, 
Mais eynico que um reles franciscano, 
Que as vietimas buscar mandava Á cama. 


Esse tal, cuja seita ainda trama, 
Por traz de reposteiros de bom pauno, 

Esse tal que até negro é no tutano, 

E a quem desprezo enorme agora inflamma 


Nada Jhe acho peor que alma damnada, 
Ter sido dos vis oculos opácos 
"Porps genta que vemos tão ralada 


Defendendo-o co'os truca mais velhacos 
No Portugal aos couces,  patada 
E fazendo o que prégam tudo em cacos. 


A, Neves, 
— ese 


O general-paisano, Espregueira, pe- 
de-nos para declararmos que não existe 
a carta. 


— Vaes ar-lhos alguma peça ? pergun- 
tom nara Pibole, o SUMA PORAS DOME 
— Vou fazer-lhes todas as partidas 

veis e imaginaveis, minha querida irmã! 

ei de deixar dormi Queré 
ter m'um pesadello co! 
dois mezes em Gourdeyille 
num romanee, no socego da 
na, e acompanharam me doi 
o famoso Dufour, auctor dramatico bem co- 
nhecido. pelos seus inhumeros triumphos, 
outro é o moço paizagista Sécigner. Ambos 
teem idéas maguificas para troçar da huma- 
nidade; vou deital os ús pernas dos Pingo! 
Mas tambem quero entrar na peça. Vão vêr 
o bom e o bonito. 


CAPITULO VI 


Dramaturgo e paizagista 


ransportemo nos ao Hotel do Tigre de 
Ouro, onde o Jorge e os seus amigos se hos- 
pedaram. O advogado não estava lá e o Séci- 
gner, que estava aborrecido no seu quarto, 
véiu ter com o dramaturgo. 

Sem dizer palavra, o paizagista sentou-se 
m'uma poltrona, ao pé da janclla, e poz-se a 
encher o cachimbo. 

O Dafoar é um homem alto, de quarenta 
é aeis annos. Quem lhe vir o rosto jovial não 
é capaz de din é elle o homem que em 
França tem feito correr mais lagrimas. 

E" evidentemente o maior criminoso do se- 
sulo x1x, mas felizmente só por imaginação. 

Quando entra no sen gabinete de trabálho 
torna-se o mais abjecto dos scelerados. 

Viola, mata, incendeia, corta as victimas 
em boceados, seduz as virgens, commette 
enfim os mais monstruosos attentados; mas 


Um jornal monarchico diz que à ques: 
tão dos «adeantamentosw é tim alrazo 
para os trabalhôs parlamentares. 

Parece um paradoxo isso de um 
adeantamento ser um «atrazamento» 
mas é a pura verdade. Principalmente 
um atrazo de moralidade, que até es- 
pantou muita gente. 


— seo 


O" carta adorada, 
P'lo Zé tão estimada, 

Não estejas guardada, 
Achata a cambada! 


— e 


o sabes! 


O Anselmo d'Andrade disse algu- 
res, a alguem, qe quando ministro 
descobriu que se haviam gasto 72 mil 
contos, uma ninharia, que não se en- 
contravam escripturados nas despezas ! 
só 72:000 contos!!! 

E quero Zé saber a quanto montam 
os adeantamentos ! 


o ca ic 
Cambios... á meia volta 


Já terminaram no Campo Pequeno. 
as corridas da empreza. 

E fecharam com chave de ouro! 

A ultima até metteu balão. 

Elles ainda quizeram contractar o 
Mephistofeles tauromachico para ma- 
gnetisar um touro, que depois seria 
lidado dentro da pipa pelo Antonio 
Preto emas o d'Algés é que não esteve 


depois de largar n'ponna, é o melhor rapaz. 
do mundos um conversador amavel e espiri- 
uoso e um companheiro dos mais alegros o 
diverti 

diferença espantosa entre aquel- 
le homem e as x 

O paizagi 
inclinações que o amigo, mas fazia as Suns 
partidas com a mais absoluta correcção. 

Emquanto os dois amigos se occupavam 
em meditar e encher o quarto de fumo, o 
Jorge veiu de casa do cunhado e surprehen- 
deu-os n'aquella posição. 

Quando elle lhes contou o caso, foram de 
opinião que se devia castigar severamente 
os culpados E começaram logo a pensar em 
que partida diabolica poderiam fazer aos es 
posos Pingonin, 

Cançavam sen! 
do bateram á poi 

O Jorge foi logo abrir, e do vêr à pesso: 
que entrava fez uma profuuda reverencia, 
trauteando a canção do rei Henrique: un- 
cantodora Gabriella. 

Largaram os cachimbos e rodearam a ra- 
pariga que se bambalcava risonha, balouçan- 
do as grandes plumas do seu chapéo Rem- 
brandt, 

Chamaram o moço do hotel e mandaram. 
vir o jantar, que foi augmentado com duas 
garrafas de Champagne. 

A” mesa conversaram. 

— Então, formosa Gabri, perguntou o 
advogado, diverte-se muito em Gonrdeville? 

— Nem nada! a vida aqui é muito abor- 
recid; Ê 

— Pois agora, disse o Dufonr, ene-nos'do. 
eéo uma coisa para nos divertirmos. 


(Continta). 


tes esforços estercis, quan- 


pelos ajustes, pois não quer concor- 
rencia À sua praça. 
Agora começam os beneficios. 


No proximo domingo temos o do - 


Manuel dos Santos; e depois é a grande 
festa do nosso querido Albininho, o 
emprezario mais galante de quantos 
tem tido o Campo Pequeno. 
E que bella corrida elle prepara! 
Todos os artistas se hão de esforçar 
por que a festa enthusiasme tanto como 
— que tambem foi de 


rindes bão de ser aos milhares. 
O Xuão já tem a despacho na alfan- 
ilega um lindo barrilinho d'uma agua 
que pinta de louro os bigodes que eram 
brancos no anno passado, 
Tudo merece o Albininho!... 


“ 
« 


Oh! seu Carlos Martins! Você está 
mesmo maluco da cabeça! .. Que raio 
do idéa foi essa de multar o Mera ? 
O rapaz desobedeceu-lhe ! Que importa 
Não sabe que elle é um dos 
om lampada accesa na casa de 
cu? Era dé ver que a multa não 
ória paga! - a 
Mais uma desconsideração! E de 
ois: é mentira, que não o querem ati- 
ar da cadeira para fóra. 
Nós sabemos que siim 4... . Nós 
Mirmámos qué se 
depor do seu log; 
inhamos rizões esp 


a, então não se importe ! 
JAntos de ser inteligente você tambem 
fiveu! A 
Vá-os ralúndo ! j 


“ 
0» 


rambo-com que o 

né Pampilho, nas Novidades, injectou 
quarta feira passada os seus lei- 
es! Que coisas tão bonitas diz do 

lbininho e do Lacerd: « 

Que Justro que tem a tal noticia! 

E até o Sabino não escapa! 

Diz o Pampilho que elle auxilia 
ito a empreza na organisação das 

as, 

| verdade! Esnreve as cartas, inarca 
bilhetes, faz os-reclamos e... dá 


Ai que lindo dit 


com a ultima corrida da em- 
desapparece o susto de que o 


— Que o Segurado esfrega as mãos 

de contente por ser esta a ultima época. 
— Que em Algés, para o anno, vamos 

ter corridas em sociedade artistica. 

— Que o Theodoro e os Casimiros 
já pensam em entender-se com os la- 
vradores. 

— Que este boato talvez seja certo. 

— Que depois de estar afastado do 
Campo Pequeno, o Theodoro já ali foi 
tou duas corridas. - 

— Que são altos os mysterios, mas 
que tudo tem seu termo. 


A. Mendes — MA Liscua. 


O ministro da fazenda, a proposito 
da carta, não deu a sua palavra de 
honra pórque... . à tinha mandado para 
a lavadeira. 


MOTE 


Toda a gente se adeauta 
Com «a massa do Zé Pagunte! 


GLOSA 


Que o Esp'regueira-se ataranta 
Não causa admiração ; 

Na nossa triste nação 

Toda a gente se adeanta, 
Quando o baguinho bem canta 
No bolso do bom tunante 
Tudo anda alegre, chibante, 
Menos o Zé, está provado, 
Está tudo bem governado 
“Com a massa do Zé Pagante! 


Sour, 
Ri 


“Theairadas 


A famosa questão dos adeantamen- 
tos tom dado agua pela barba ao conhe- 
cido general Estampilha que nega, 
afirma, diz e desdiz sempre com 
aquella cara... que todos lhe conhe: 
cem. 

As cartinhas de amor do sr. José 
Luciano, tambemjá celebre pela inviola- 
bilidade da palavra d'honra, parece que 
foram abaixo com a aculmação. 

Uma pandega « uma comedia... 
triste, 

Porém entre o theatro da Politica, 
em que a maioria tem desafinado os 
córos horrivelmente, nós votamos pelo 
thestro verdadeiro, mais baratinho & 
mais divertido. ú : 

A politiquice leva-nos couro e cabello; 
as theatradas não arrainam ninguem é 
desopilam o tigado. , —. 

Para rir é esquecer paixões não ha 
molhor que regista B. C do 

Avenida, peça magnífica, deslum- 
brante de scenario “e guarda-roupa e, 
com um desempenho de truz! A enc 
diabrada Julia Mendes, a bella Carmen 
Cardoso, os espirituosos Alfredo de 
Carvalho e Alvaro “Cabral, ajudados 
pelo résto-da companhia, não deixam 
estar ninguem-triste. E viva0 4:B. (4 
onde hoje teremos tâmbem a primeira” 
coupletista hespanhola Candelaria Me- 
dina, que se apresenta no quadro dos 
theatros. 


Para variar, como ha muito quem 
goste de diabos, diabihhos e diabretes, 
temos na: 

Trindade a magica A filha do feiti- 
ceiro, posta em scena com o luxo e com 
o esmero que o Taveira sabe impri- 
mir em todas as peças que leva. Quem 
não viu vá até lá depressa, porque bre- 
vemente muda o cartaz e faz-se reprise 
da engraçada revista de Sá de Alber- 
garia Por de cima e por de baixo, am- 
pliada e modificada. 

Porém, como ha muita gente que se 
não quer deitar tarde e dá o cavaqui- 
nho por estar em valle de lençoes cedo, 
o Freitas exhibe na 

Rua dos Condes dois bellos especta- 
culos por noite, acabando o primeiro 
ás dez horas. Tambem lá continúa 
triumphante a popular revista Que tal 
acha? alternando com outra revista, 
D'olho aberto, que já tem mais de 
cento e cincoenta representações. 

Como os paladares são diversos e é 
mesmo util variar, é bom não esque- 
cer o theatro normal ou seja: 

D. Maria, onde vae uma peça por- 
tugueza O lar, de Gil Vaz e J. Proença. 
A época n'este theatro acaba no dia 30 
impreterivelmente. 

O Paraiso de Lishoa, onde continia 
havendo duas sessões todas as noites, 
sempre variadas e sendo immens 
mente applaudidos os seguintes nume- 
ros: 

A incomparavel coupletista italiana! 
Alda Jolie, os admiraveis gymnastas 
Trio lusitano, a gentil Maliguita no 
grande successo Uma festa andaluza, 
eto., eto, 

Como novidade, temos tambem no 
Gymnasio a graciosa Revista de Cupi- 
do, que foi o grande successo do Pa- 
raiso de Lisboa. | 

O Zé Povinho, por seu turno, quando 
o dinheiro é pouco, .o que sempre lh 
suecede, desanda para o 

Colyseu de Lisboa, na rua da Pal- 
ma, onde está uma boa companhia de 
variedades com excentricos, um ven- 
triloquo e a-coupletista Bella Dora que 
nos dizem ser de se lhe tirar o cha- 
péu. Além d'isso um animatographo 
nitido e perfeito, o que aliás tambem 
ha no 

Chiado terrasse, que dá sessões ao 
ar livren'um aprazivel recinto. 

. 
DR ee Z 

Passemos a ontra secção e já se vê 
que vem logo & idéa a popular feira 
de Alcantara e os seus theatros e di- 
vertimentos, que são. 

Aguia d'Oúro, theatro catita que nos 
dá a revista De vento em pôpa que é 
de primeira ordem; 

“Chalet Theatro que aprésenta além 
de diversos numeros genero folies ber- 

um Kinematographo explendido e 

o, Recreativo, onde o P'rá Cambra dá 

boas; enchentes. No. genero animato- 
grapho Bá lão: o 

Royal Cine Palais e o Girço de verão. 

Finalmente, apesar de Estarmos em 


- epoca de verão, ha divertimentos. com 
A 3 à 


“Haja dinheiro e viva 9 brodio. 
Tristezas não pagam adeantamentos. 


A” procura de vergonha 


- Gomo ha de encontral-a se todos os que fizeram 
adeantamentos nasceram já sem nenhuma ?!... 


